
Evan Roberts

Um adolescente de Deus.



Avivamento no país de Gales.

• Eu estendi minha mão e toquei a chama.
Agora eu estou queimando e esperando por
um sinal. – Evan Roberts, pregando na Capela
de Moriah, Dezembro de 19031 ;

• Acima de tudo, uma sensação da presença e
santidade de Deus impregnava cada área da
experiência humana, em casa, no trabalho,
nas lojas e nas tavernas. A eternidade parecia
inevitavelmente próxima e real. – Efion Evans2



Avivamento no país de Gales.

• Eu não sou a fonte deste avivamento. Eu sou apenas
um agente entre o que vai ser uma multidão... Eu não
sou aquele que está tocando os os corações de homens
e mudando as vidas dos homens. Não sou eu, mas o
Deus que opera em mim. – Evan Roberts, Smith's
Weekly1

• O avivamento de Gales foi um dos mais
impressionantes moveres de Deus de todos os tempos.
Em poucos meses de avivamento, um país inteiro foi
transformado, mais de cem mil pessoas aceitaram o
Senhor Jesus como seu Senhor e Salvador, e a notícia
foi espalhada ao redor do mundo.



Avivamento no país de Gales.

• Os historiadores geralmente se referem ao reavivamento
que começou na aldeia de Loughor no País de Gales como o
ponto inicial do reavivamento. Evan Roberts foi o
instrumento usado por Deus para inaugurar o
reavivamento de 1904. Em 1891, aos treze anos de idade,
Roberts começou a ter fome e sede, e orar por duas coisas
importantes: (1) para que Deus o enchesse com o Seu
Espírito, e (2) para que Deus enviasse o reavivamento ao
País de Gales. Roberts fez talvez o maior investimento no
banco de oração de Deus a favor do reavivamento que o
Senhor desejava enviar. E talvez fosse essa a razão de Deus
ter começado a onda internacional de reavivamentos no
País de Gales – através de Evan Roberts.2



Avivamento no país de Gales.

• Evan Roberts tinha apenas vinte e seis anos de idade
quando irrompeu o avivamento. Sua irmã, Mary, que
foi uma parte tão importante da obra, tinha dezesseis.
Seu irmão Dan e o futuro marido de Mary, Sydney
Evans, estavam ambos com cerca de vinte anos. As
"Irmãs Cantoras", que foram usadas grandemente,
estavam entre as idades de dezoito e vinte e dois anos.
Milhares de jovens se converteram e eram
imediatamente enviados por toda a terra testificando
da glória de Deus. Criancinhas tinham suas próprias
reuniões de oração e testemunhavam ousadamente
aos pecadores mais endurecidos. As capelas ficavam
superlotadas de jovens.



Avivamento no país de Gales.

• O avivamento resultou na conversão de muitos jovens, que
logo se empenharam na obra de evangelização. Crianças
também foram usadas poderosamente no avivamento,
ganhando muitos almas para Jesus. Novos convertidos
lideravam grandes reuniões de oração e estudos Bíblicos.3

• Durante o avivamento os cultos continuavam quase sem
parar, e a presença de Deus foi manifesta de uma forma
especial. Grandes congregações, de até milhares de
pessoas, foram movidos pelo Espírito a "cair aos pés
simultaneamente para adorar em uníssono"; às vezes a
glória do Senhor brilhava dos púlpitos com uma luz tão
forte que "os evangelistas ou pastores fugiam dela para não
serem completamente arrebatados"3



Avivamento no país de Gales.

• "Como um só homem, primeiro com um suspiro de alívio e depois
com um grito de alegria delirante, toda a audiência ficou de pé...
Todo recinto naquele momento parecia terrível com a glória de
Deus – usamos a palavra 'terrível' deliberadamente; a presença
santa de Deus era tão manifesta que o próprio orador sentiu-se
dominado por ela; o púlpito onde se encontrava estava tão cheio
com a luz de Deus que ele teve de retirar-se!"2

• Os efeitos do avivamento estenderam-se muito além dos cultos e
reuniões de oração. Os bares e cinemas fecharam, as livrarias
evangélicas venderam todos os seus estoques de Bíblias. O
avivamento tornou-se manchete nos principais jornais do país. A
presença de Deus "parecia ser universal e inevitável", invadindo não
somente as igrejas e reuniões de oração, mas se manifestando
também "nas ruas, nos trens, nos lares e nas tavernas"


